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Marta Suplicy é pré-candidata em SP
Para Lula, ela pode ser a grande novidade dessas eleições, não só por ser mulher, bonita e inteligente,
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mas por tratar de temas nunca antes discutidos em uma campanha
A deputada federal M arta 

Suplicy é a pré-candidata petista 
ao governo do Estado de São Pau-

O V  da vitória e o sorriso de quem já prevê um resultado positivo
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Caso Naya faz 
voltar à pauta do

“Luiz Inácio falou, Luiz 
Inácio avisou, são 300picare­
tas com anel de doutor”. A  
polêm ica  m úsica dos 
Paralamas do Sucesso causou 
mal estar em Brasília. E não 
podería ser diferente, afinal, o 
estereótipo de político no país 
da impunidade não é dos me­
lhores.

E como fatos lamentáveis 
envolvendo parlam entares  
fora do âmbito político têm 
ocorrido, sem dúvida o tema 
imunidade parlamentar vol­
ta a ser cobrado.

A  Constituição Federal es­
tabelece, em seu artigo 53, que 
os deputados e senadores são 
invioláveis por suas opiniões, 
palavras e votos. Mas o prin­
cípio da inviolabilidade, ou 
im unidade material, para  
muitos parlamentares, dei­
xou de ser somente uma ga­
rantia para o exercício do 
mandato.

O que seria proteção às ati­
vidades públicas legislativas, 
em alguns casos, transfor­
mou-se em escudo para atos 
criminosos praticados em re­
lações privadas.

O deputado federal João 
Coser (PT-ES) alerta que “se 
concordamos que o parla ­
m entar deva ter garantias 
para poder exercer o manda­
to, de outro lado é necessário 
revisarmos os limites desta 
proteção”.

Impunidade
Desde 1994 foram cassa­

dos oito deputados por falta de 
decoro. Outros cinco escapa­
ram impunemente, utilizan­

do a renúncia como saída es­
tratégica. No entanto, a pena 
máxima para os cassados foi 
o desligamento dos mesmos do 
Congresso. E parou por aí.

O deputado e jurista Hélio 
Bicudo (PT-SP) pergunta: 
“Que fim  levaram as denún­
cias contra os cham ados 
‘anões do Orçamento’, cujos 
m andatos foram  cassados? 
Não emergiríam como tam ­
bém responsáveis o Ministério 
Público e o próprio Poder Ju­
diciário?”.

Autor de uma proposta de 
emenda à Constituição rela­
tiva à imunidade parlamen­
tar, o ex-deputado Domingos 
D utra (P T -M A ) acha que 
“transformaram o instituto  
da imunidade no paraíso da 
impunidade, na medida em 
que ele tem sido o ‘guarda- 
chuva’ de práticas ilícitas ge­
neralizadas”.

A  proposta de Dutra tenta 
recuperar a verdadeira finali­
dade do instituto da imunida­
de, possibilitando o processo e 
o julgamento de parlamenta­
res sem a autorização da res­
pectiva Casa, ressalvando ca­
sos especiais a serem definidos 
em lei complementar.

Esta semana dois casos de­
vem ser votados na Câmara. 
Pedrinho Abrão (PTB-GO), 
acusado de cobrar propinas 
para a aprovação de emendas 
ao Orçamento da União, e o 
mineiro Sérgio Naya (expul­
so do PPB), proprietário da 
construtora do edifício Palace 
II, que desabou em fevereiro no 
Rio de Janeiro, matando oito 
pessoas.

Io. Ela venceu a prévia realizada 
no domingo, dia 29 de abril, onde 
concorreu com o deputado esta­
dual Renato Simões.

M arta obteve 14.387 votos 
(77,81% do total), contra 3.697 
de Renato Simões (19,99%).

O grande número de militan­
tes que compareceram para vo­
tar animou todas as instâncias do 
Partido . Segundo A ntonio  
Palloci, presidente do Diretório 
Estadual do PT de São Paulo, 
“esta prévia, com mais de 20 mil 
votos, foi a maior da história do 
PT de São Paulo”.

Renato Simões também res­
saltou a importância da prévia. 
“O importante foi a manifesta­
ção que a militância do Partido 
deu para construir uma prévia 
que reputo como uma das mais 
politizadas da história de nosso 
Partido”, disse ele. .

Simões manifestou ainda sua 
integral adesão à candidatura de 
Marta. Segundo ele, a prévia foi 
um “elemento integrador do PT, 
mobilizador da militância, para 
aquecer as tu rb in a s”. “Com 
Marta temos grande chance de

chegar ao segundo turno contra 
qualquer candidato”, acrescen­
tou.

Marta Suplicy ressaltou que 
ser a candidata do PT ao gover­
no de São Paulo é uma grande 
responsabilidade, que ela preten­
de realizar com “dignidade, hon­
ra, trabalho, esforço e vitória”.

Além do PT
Na campanha, Marta afirma 

que p re tende  “ir além  dos 
petistas”. “Vamos ter de ampli­
ar nossa votação para chegar ao 
Palácio dos Bandeirantes.”

Ela disse já ter sentido os pri­
m eiros reflexos disso: “Estou 
tendo apoio e compreensão não 
só do Partido, mas também da 
população. Tem gente que me 
diz: ‘nunca votei no PT, mas ago­
ra vou vo tar’. São hom ens e, 
principalmente, mulheres”.

E a saúde das mulheres con­
tinua sendo uma das prioridades 
da pré-candidata petista. Se che­
gar ao governo estadual, afirma 
que pretende implantar o Pro­
grama de Assistência Integral à 
Saúde da Mulher. “É um com­
promisso que, como feminista, 
tenho que assumir”, diz.

Mas suas propostas para o

Estado de São Paulo vão muito 
além disso. “Vamos atacar o de­
semprego, implantar o programa 
de renda mínima e fazer refor­
ma agrária”, afirma.

Marta critica o governo Má­
rio Covas, dizendo que o gover­
nador aplicou apenas 5,25% das 
receitas do Estado em saúde, 
quando a média anterior era de 
9%, já considerada baixa. Na 
área de bem-estar social a apli­
cação variou entre 0,5% e 0,8%. 
“A população mais carente está 
percebendo que foi abandonada 
nesse governo”, diz.

Apoio
O presidente nacional do PT, 

José Dirceu, afirmou que Marta 
pode contar com seu apoio e sua 
presença em sua cam panha, 
“porque vamos chegar lá”. Ele 
desejou ainda muita sorte à pré- 
candidata petista.

Segundo Dirceu, a campanha 
em São P^ulo é determ inante 
para a campanha de Lula à Presi­
dência da República. “Vamos or­
ganizar essa campanha conside­
rando que em São Paulo se joga a 
disputa presidencial”, afirmou.

Já Luiz Inácio Lula da Silva 
disse acreditar que “Marta pode

ser a grande novidade política 
dessa eleição no Estado de São 
Paulo”. Atributos para isso não 
lhe faltam, na opinião do pré- 
candidato do PT à Presidência: 
“é mulher, bonita e inteligente, 
mas, além disso, é uma novida­
de programática”, afirmou.

Lula lembrou ainda que, com 
Marta, temas que antes pareci­
am absurdos serão discutidos 
com a maior naturalidade, como 
sexualidade, por exemplo. “Va­
mos aproveitar a campanha para 
esclarecer a sociedade”, disse.

Lula acredita que, entre os 
candidatos que aí estão, Marta é 
a que mais tem condições de ga­
nhar as eleições em São Paulo. 
“Ela tem tudo para fazer a me­
lhor campanha que o PT já fez 
no Estado, não será uma campa­
nha só de militantes”, disse.

Lula lembrou que será uma 
campanha difícil, pois teremos 
que lutar contra duas máquinas 
poderosas: a do Estado, com a 
tentativa de reeleição de Mário 
Covas, e o malufismo.

Apesar disso, ele afirma que o 
PT tem todas as condições de ga­
nhar essas eleições. “M arta vai 
emplacar, serei um soldado para 
elegê-la governadora de São Paulo.”
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Campanha precisa da participação da 
militância desde já, diz Gushiken

Em entrevista ao PTnotícias, Luiz Gushiken, coordenador da pré- 
campanha de Lula à Presidência da República, fala como ela está 
sendo estruturada, o que se espera da militância e como será tratado 
o real. Acompanhe abaixo os principais trechos

PTnotícias - Como está sen­
do estruturada a campanha de 
Lula à Presidência da República?

Gushiken - Uma campanha é 
algo complexo, com vários aspec­
tos: program a de governo, 
mobilização de massas etc. Nes­
te momento, é preciso que o PT 
compreenda, e que a militância 
incorpore, o seguinte: primeiro, 
não temos ainda a difusão plena 
das atividades que o Lula vem 
desenvolvendo. Mas ele já está 
engatado na terceira marcha, 
enquanto o Partido está em pon­
to morto. É preciso sincronizar 
o espírito da militância com o de 
Lula, que já está acelerado; em 
segundo lugar, é preciso que se 
compreenda bem como será a 
estrutura organizativa da cam­
panha. Nesse sentido, os comitês 
Lula Presidente devem ser for­
mados em todos os diretórios. 
Nos Estados, as coordenações são 
as mesmas para as eleições esta­
duais e para presidente; em ter­
ceiro lugar, nenhum ataque po­
lítico deve ficar sem resposta. O 
m ilitante tem que procurar o 
acesso aos meios de comunicação 
de massa para polemizar as ques­
tões nacionais. Estamos orientan­
do os diretórios para que articu­
lem, com nossos companheiros 
que escrevem em jornais, 4[ue 
têm acesso à imprensa, para que 
eles comecem a polemizar, res­
ponder ataques e difundir nosso 
programa. Se dependermos ape­
nas dos programas oficiais de rá­
dio e TV, vamos ter um 
désequilíbrio grande ngs meios 
de comunicação de massa.

PTnotícias - Lula terá o desa­
fio de concorrer com um inimigo

poderoso. Como enfrentá-lo?
Gushiken - A diferença desta 

campanha para as anteriores é 
que ela está mais do lado do ini­
migo. Nós sempre tomamos 
como referência a campanha de 
89, quando o inimigo estava 
despreparado. Mas eles não va­
cilaram em coesionar suas forças 
em torno de um adversário que 
impedisse que Lula chegasse à 
Presidência. Então, sobre a ótica 
do conflito entre classes sociais e 
grupos econômicos, é natural 
que nosso inimigo esteja total­
mente armado. Por isso, temos 
que pensar em nosso exército, 
que depende muito da natureza 
voluntária das pessoas. No PT, os 
m ilitantes fazem política por 
opção de vida e não pelo dinhei­
ro. Essa postura diante da políti­
ca é nosso maior instrumento. 
Nada mais forte do que a ener­
gia humana, quando ela brota do 
coração, brota do raciocínio frio 
e lógico da realidade. De um 
lado, precisamos nos organizar, 
mas, de outro, tenho convicção 
de que Lula incorpora aquilo que 
é necessário, que só ele pode re­
solver, que é a defesa dos excluí­
dos, dos pobres, dos mais humil­
des, sem o que este país não pode, 
dignamente, ser chamado de na­
ção. O nosso instrum ental de 
defesa é esse, uma profunda con­
vicção de nossas idéias, nossas 
doutrinas, e sair para o 
enfrentamento.

" PTnotícias - Mas a campanha 
também irá precisar de recursos. 
Como conseguí-los?

Gushiken - Nós vamos pro­
curar recursos das mais diversas 
maneiras. As pessoas sérias, que

quiserem nos ajudar, serão bem 
recebidas. Nossa campanha será 
política e financeira. Vamos 
utilizá-la também para a arre­
cadação de recursos. Nossos mili­
tantes precisam se preparar para 
retomar aquele espírito petista 
que foi sempre da história do nos­
so Partido. Ou seja, uma certa au­
tonomia financeira, a partir da 
ação voluntária das pessoas.

PTnotícias - Como será a par­
ticipação dos outros partidos da 
Frente de Oposição na campanha?

Gushiken - Nós estamos nos 
esforçamos para trazer para a 
Frente todos os partidos de es­
querda e centro-esquerda. Que­
remos que haja uma participa­
ção plena desses partidos na cam­
panha. Desde a coordenação po­
lítica, representada pelos presi­
dentes dos partidos, que seria o 
órgão de cúpula, até a coordena­
ção operativa, executiva, a qual 
eu estou, no PT, comandando.

PTnotícias - Como o Real será 
tratado na campanha?

Gushiken - Acho que o tra­
tamento que devemos dar a esta 
questão e pós-real. O real, como 
tal, existe, está disseminado e 
apresenta dois aspectos da reali­
dade. De um lado, que a estabi­
lidade da moeda é importante. 
Mas, de outro lado, incorreu no 
sacrifício de m uita gente, que 
perdeu emprego, teve sua em­
presa falida. Devemos buscar o 
fim da inflação, mas com justiça 
social. As pessoas têm de ter edu­
cação, saúde, acesso ao mercado 
e à cultura. É isso que faz um 
povo ser visto com dignidade. É 
claro que os meios são funda-

J
mentais e a estabilidade da mo­
eda é o meio. Mas é preciso tam­
bém ter justiça social.

PTnotícias - Como será trata­
da, na campanha, a rejeição ao PT 
e a Lula?

Gushiken - A rejeição não é 
simples de resolver. Desde que 
o Partido existe, os meios de 
comunicação de massa difun­
dem muitos de seus aspectos de 
m aneira deformada. Isso está 
incrustado na consciência de 
muita gente. É evidente que, em 
muitos casos, temos responsabi­
lidade. Por exemplo, a extrema­
da divisão interna que às vezes o 
Partido apresenta. A maneira 
pela qual teremos que enfrentar 
esse problema é mostrando que 
o PT está credenciado, primei­
ro, para governar bem; segundo, 
que tem experiência. Muita gen­
te desconhece a experiência das 
administrações petistas, que o PT 
é o partido que mais ganha prê­
mios em matéria de gestão ad­
ministrativa exemplar. Se con­
seguirmos difundir esses aspec­
tos, a sociedade começará a ver 
o PT não com os olhos que a 
mídia e os nossos inimigos ten­
tam nos marcar, mas ver o que é 
real, ou seja, um partido que, 
onde ganhou o Poder Executivo, 
foi capaz de mostrar as experi­
ências administrativas mais im­
portantes.

. .fé**» *•■■*■*• âí í.iáêjm*- '••4'* *



2 PTnotícias De 13 a 27 de abril de 1998

EII1BQDEI

As esquerdas e a educação
As esquerdas 

e o PT, particu­
larm ente, têm 
sido algumas ve­
zes criticados por 
terem se oposto à 
proposta do go­
verno, que ficou 
conhecida como 
“Fundão”, na 
área da educação.

Na verdade, 
primeiro precisa­
mos esclarecer 
que essa propos­
ta surgiu por ini­
ciativa da Federa­
ção Nacional dos 
T rabalhado res  
em Educação e 
foi com pleta­
mente adaptada 
pelo governo, se 
transform ando 
no Fundo de Va­
lorização do Ma­
gistério, também conhecido como 
Emenda 14.

Aos poucos, o governo foi dis­
seminando a idéia de que estava 
promovendo lima grande revolu­
ção na educação, na medida em 
que esse fundo, de mais de R$ 12 
bilhões (15% do total de 25% da 
receita que os Estados e municípi­
os devem investir em educação, 
conforme manda a Constituição), 
seria redistribuído, garantindo 
para os professores de todo o país 
um piso salarial de R$ 315,00, além 
de uma despesa mínima por alu­
no.

A partir dessa idéia-força, a es­
querda, mais especificamente o 
PT, passou a ser criticada por se 
opor ao Fundo de Valorização do 
Magistério.

Tenho procurado, em diferen­
tes artigos e entrevistas, enfrentar 
essa questão. Como em outras ve­
zes, caso da CPMF, FEF e Lei 
Kandir, que cansamos de gritar ao 
país que eram medidas desastro­
sas e levariam a situações de crise 
e impasse, continuo convencido 
de que estamos corretos no caso 
do Fundão.

Mas é bom lembrar da CPMF, 
do FEF è da Lei Kandir. A crise das 
PMs e o desastre administrativo da 
maioria dos governadores tam-

Estamos assistindo 
a generalização 
de uma prática 

chamada 
“Robin Hood”

bém têm raízes 
na centralização 
tribu tá ria -ad - 
ministrativa que 
tomou conta do 
governo de 
F e r n a n d o  
Henrique Car­
doso.

O caso da Lei 
Kandir é gritan­
te. Q uanto à 
CPMF, até hoje 
estamos espe­
rando os recur­
sos pára a saúde. 
Na verdade, o 
dinheiro que en­
trou para a saú­
de por um lado, 
saiu por outro. 
Ou seja, o gover­
no não aumen­
tou seus gastos 
com saúde, ape­
sar dos R$ 6,5 bi­

lhões arrecadados com a CPMF. 
Isso sem falar no caráter regressi­
vo e injusto desse imposto.

No caso do Fundão, o que 
estamos assistindo é a generaliza­
ção de uma prática chamada 
“Robin Hood”. Nome, aliás, ex­
plorado pela mídia tucana comó 
sinônimo de justiça social. Trata- 
se de tirar recursos de Estados e 
municípios que investem mais em 
educação para redistribuir para 
pequenas cidades.

Já houve experiência seme­
lhante com o ICMS. Eram retira­
dos recursos de municípios que 
tinham m aior cota-parte para 
redistribuir para pequenas cida­
des. Começou em São Paulo, com 
o chamado ICMS rural, que 
redistribuía recursos dos grandes 
centros urbanos para pequenos 
municípios rurais.

Mas sua maior expressão foi 
em Minas Gerais, onde ganhou o 
nome de ICMS Robin Hood. Tra- 
ta-se de retirar recursos do ICMS 
de cidades grandes e médias para 
redistribuir por 200, 300 municí­
pios de menor porte. Não é preci­
so dizer, porque todo o país já 
sabe, como estão sendo aplicados 
os recursos redistribuídos.

Na verdade, o PT se opôs à ins­
tituição do Fundo de Valorização

do Magistério. Depois, fez um 
acordo e votou a favor de sua re­
gulamentação, já que o governo 
aceitou as críticas que fazíamos, 
tanto em relação à educação de 
adultos e aos supletivos, quanto à 
pré-escola e à alfabetização.

Estamos absolutamente con­
vencidos de que o governo não vai 
resolver nenhuma das questões 
visadas pelo Fundão e ainda vai 
agravar a situação das cidades que 
hoje investem realmente em edu­
cação.

Ao retirar recursos das cidades 
que investem R$ 600,00, R$ 800,00 
per capita na educação fundamen­
tal, e repassá-los para Estados e 
municípios que não conseguem 
atingir a média de R$ 300,00, o que 
o governo federal faz é dar seqüên- 
cia à política Robin Hood.

Não é verdade que o governo 
está investindo no Fundo, porque 
os aproximadamente R$ 400 mi­
lhões de reais de que está dispon­
do são irrisórios frente aos R$ 12 
bilhões, que são a média de recur­
sos do Fundo.

Não é preciso dizer que todas 
as entidades ligadas aos professo­
res defendem as mesmas posições 
que a esquerda. Para isso, basta ver 
as resoluções do II Congresso Na­
cional de Educação, realizado em 
9 de novembro de 97, em Belo 
Horizonte (MG).

Com relação às esquerdas e à 
educação, é público e notório, e 
dispensa provas, que todos os go­
vernos, todos os m andatos 
legislativos, toda ação social e sin­
dical da esquerda são em defesa da 
educação. Se tem alguém nesse 
país que lutou pela educação pú­
blica, foi a esquerda. Basta ver a 
atuação dos governos do PT na 
área da educação.

A situação dos municípios que 
estão perdendo recursos a partir 
do Fundão, é preciso destacar, foi 
agravada pelas perdas com o FEF, 
a Lei Kandir e, agora, com a 
retração econômica. Logo, 
estamos, como diz o ditado popu­
lar, cobrindo um santo e desco­
brindo outro.

As conseqüências, nos municí­
pios médios e grandes do país, já 
estão aparecendo. E a política do 
governo, na verdade, só serve à

propaganda e à publicidade do 
“Brasil em Ação”.

Em todos os casos, a oposição 
fez bem em protestar e bater às 
portas da Justiça. Nenhuma das 
ações movidas pela oposição é 
contraditória com sua posição de 
defesa da educação pública e gra­
tuita no país.

Como no caso da CPMF, do 
FEF e da Lei Kandir, o tempo nos 
dará razão. O governo federal de­
veria ter colocado recursos própri­
os -porque os têm, já que fez uma 
reforma tributária (ainda que às 
avessas) e aumentou sua arrecada­
ção ano a ano- nos municípios que 
têm demanda por investimentos 
na área de educação, sem penali­
zar os Estados e municípios que já 
investiam no setor.

Na verdade, o que estamos as­
sistindo é a predominância da con­
cepção tucana de que o problema 
da educação é de eficiência e de 
melhor aplicação de recursos. E 
ponto final.

Mas, na verdade, sabemos que, 
independentemente da existência 
desses problemas, a questão fun­
damental, no Brasil, são os baixos 
investimentos em educação por 
parte dos governos, particular­
mente do governo federal, uma 
vez que os municípios e Estados 
estão obrigados, pela Constituição, 
a investir 25% de suas receitas na 
educação.

Se o governo quisesse realmen­
te resolver a situação dos municí­
pios e Estados que não têm recur­
sos, poderia destinar-lhes mais di­
nheiro na redistribuição dos recur­
sos do país, no bojo de uma refor­
ma tributária.

A política de retirar recursos de 
Estados e municípios para distri­
buí-los a outros, além de quebrar 
o pacto federativo, vai agravar os 
problemas regionais do país e dis­
seminar uma disputa política e 
administrativa entre os municípi­
os, além do preconceito que come­
ça a se formar ém algumas unida­
des da Federação e em muitas ci­
dades contra os pequenos muni­
cípios e os Estados mais pobres do 
país.

José Dirceu
Presidente nacional do P T

A “Caixa-Preta” da Petrobrás
Hélio Beltrão, eminente brasi­

leiro que presidiu a Petrobrás, cos­
tumava dizer que a desinformação 
e o preconceito são os maiores ini­
migos da empresa.

Desinformação gerada, em má 
fé, pelos adversários da compa­
nhia, visando à incompatibilizá-la 
com a sociedade.

É o caso dos que apregoam ser 
a Petrobrás uma “caixa-preta”, 
que não presta contas a ninguém, 
“empresa incontrolável, um Esta­
do dentro do Estado”.

Nada mais injusto e falso.
A Petrobrás é uma sociedade 

anônima, de economia mista, de 
capital aberto, submetida, portan­
to, às disposições da lei 6.404 (Lei 
das S.A.) e às normas da Comis­
são de Valores M obiliários 
(CVM). Ela tem centenas de mi­

lhares de acionistas minoritários, 
que acompanham de perto suas 
atividades, analisando suas de­
m onstrações financeiras, 
publicadas com regularidade em 
órgãos de grande circulação.

A lei que a criou estabelece que 
o seu presidente e todos os seus 
diretores são nom eados e 
demissíveis, “ad nutum”, pelo pre­
sidente da República.

Suas contas são apreciadas pelo 
Congresso Nacional e pelo Tribu­
nal de Contas da União (TCU). O 
Parlamento também aprova o seu 
orçamento, sobre o qual opina a 
Secretaria de Controle das Empre­
sas Estatais (Sest).

A Petrobrás é jurisdicionada ao 
Ministério das Minas e Energia, 
que supervisiona as suas opera­
ções. Esteve submetida, ainda, ao

controle do Conselho Nacional do 
Petróleo, entidade sucedida pelo 
Departamento Nacional de Com­
bustíveis (DNC) e, mais recente­
mente, pela Agência Nacional do 
Petróleo (ANP).

Os preços dos seus produtos - 
derivados de petróleo-, sob perma­
nente controle do governo, são, 
muitas vezes e por longos perío­
dos, reajustados por índices infe­
riores aos inflacionários. Esse pro­
cedimento, adotado sob o argu­
mento da necessidade de comba­
ter a inflação, subtraiu bilhões de 
dólares da Petrobrás, sem alcançar 
aquele objetivo.

Ao deixar, anos atrás, a presi­
dência da companhia, o sr. Bene­
dito Fonseca, no discurso de des­
pedida, reclamou mais autonomia 
para a Petrobrás, acusando o go­

verno de exigir da mesma nada 
menos de 400 relatórios por mês!

Na verdade, “caixas-pretas” são 
as multinacionais do petróleo. No 
Brasil, elas atuam na distribuição de 
derivados, na condição de empre­
sas de capital fechado, sem ações em 
Bolsa, que não prestam contas ao 
Congresso Nacional, dirigidas, mui­
tas vezes, por cidadãos estrangeiros, 
com sede e centro de decisões situ­
ados no exterior.

A elas, parece, alguns querem 
entregar o petróleo brasileiro.' Lu­
taremos para que isso não aconte­
ça. Mas, caso acontecesse, conhe­
ceriamos a verdadeira “caixa-preta”. 
Pior ainda: um enorme buraco negro.

Ricardo Maranhão
Presidente da Associação dos 

Engenheiros da Petrobrás (Aepet)
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□ □ □ □ □ □
Recado aos adolescentes
Companheiros,
É com grande tristeza que 
constatamos que a juventude do 
Brasil acredita e admira os 
políticos que usam da tática 
“Rouba mas Faz”, generalizando 
todos os políticos do Brasil, 
nivelando-os todos neste nível de 
corruptos e oportunistas. Na 
verdade, os políticos chamados de 
direita e conservadores (ligados 
aos partidos PPB, PFL, PL, PTB, 
parte do PMDB e parte do PSDB) 
trabalham para que os jovens não 
se interessem por política, pois 
assim eles se mantêm no poder, 
gerando oportunidades para seus 
filhos e afilhados. Enquanto isso, a • 
população passa a ser apenas a 
avalizadora das suas falcatruas e 
poderes.
Por meio da imprensa e dos 
meios de comunicações, eles

catequizam a juventude para 
detestar a política e os políticos. 
Assim, não correm o risco de ter 
os jovens, principalmente 
estudantes, lutando por seus 
próprios interesses e da sociedade. 
Infelizmente, o Brasil está criando 
toda uma geração de 
desinformados e, por que não 
dizer, de pessoas inescrupulosas 
politicamente, que admitem que o 
político tem o direito de roubar e 
se aproveitar de aconchavos para 
conseguir seus intuitos, como 
vemos no atual governo. Como se 
dizia no interior: “ É a tristeza do 
Jeca 
Lico
São Carlos (SP) - 16/04/98

Abandono da educação
Caros amigos,
Denunciem para todos a situação 

de abandono e negligência

governamental em que se 
encontram nossas universidades 
federais. Não há mais pesquisa, 
extensão e nem mesmo um salário 
digno para o corpo docente. Antes 
que vendam a nossa produção 
científica e intelectual, 
privatizando as universidades 
federais, vamos resistir em nome 
de algo que não pertence ao 
Estado, mas ao povo. Todo apoio 
à greve das federais, por uma 
educação que faça jus aos nossos 
professores e alunos, por um 
governo comprometido com o 
ensino em todos os níveis.
Franck Mata Machado 
03/04/98

Solidariedade
Para toda comunidade,
Presto aqui solidariedade a todos 
os colegas docentes de ensino 
superior das universidades

■  Jovens afro-brasileiros 
têm encontro marcado

Nos dias 18 e 19 abril, em 
Botucatu (SP), acontece o Io 
Encontro de Jovens Afro- 
brasileiros. Maiores informações 
podem ser obtidas no 
Movimento Negro de 
Botucatu, pelos telefones (014)
821- 6591, com Cátia ou (014)
822- 6236, com Inês.

■  Seminário discute as 
rádios comunitárias

Nos dias 18 e 19 de abril, no 
auditório Paulo Freire, da sede 
nacional do PT, acontece o 
seminário "Os Movimentos 
Populares e as Rádios 
Comunitárias", promovido 
pela Secretaria Nacional de 
Movimentos Populares do 
Diretório Nacional. Discutir o 
papel dessas emissoras é uma 
das finalidades do encontro. Os 
interessados devem entrar em 
contato com a Secretaria 
Nacional de Movimentos 
Populares, pelo telefone 
(011)233-1379/1380.

■  Executiva Nacional 
aprova novo calendário

A reunião da Comissão 
Executiva Nacional (CEN) do 
PT, no dia 23 de março, 
aprovou novo calendário 
para o ano. Nos dias 25 e 26 
de abril acontecem  os 
encontros de base: núcleo, 
zonais e municipais. No dia 
27, reunião da CEN. No mês 
de maio, nos dias 2 e 3, 
encontros de base: núcleo, 
zonais e municipais. Nos dias 
16 e 17, Encontros Estaduais; 
e nos dias 30 e 31, reunião do 
D iretório  Nacional. O 
Encontro Nacional
Extraordinário e a Convenção 
Oficial acontecem nos dias 
12, 13 e 14 de junho, em 
Brasília.

■  Atividades dos movimen­
tos populares petistas

A 3a etapa do curso de 
formação política para 
m ilitantes petistas do 
m ovim ento popular
acontecerá nos dias 23 e 24 de 
abril, em Recife (PE). O 
evento é uma atividade 
conjunta das Secretarias 
Nacional de M ovim entos

Populares, Formação e 
M ovim entos Populares do 
Nordeste.

■  PT de Natal tem debate e 
encontro municipal

O Diretório Municipal do 
PT de Natal (RN) realiza, nos 
dias 8 e 9 de maio, na Câmara 
Municipal, debate sobre con­
juntura local e nacional, com 
a participação de Valter Po­
mar, 3o vice-presidente do 
Partido, e do vereador do PT 
de Natal, Fernando Mineiro. 
Nos dias 25 e 26, os petistas de 
Natal realizam seu encontro 
municipal.

■  São Paulo pede o 
impeachment de Pitta

No dia 22 de abril, às 20 
horas, acontecerá no Tuca, da 
PUC, em São Paulo, um jul­
gamento simulado do prefei­
to “afilhado” de Maluf, Celso 
Pitta. No dia 28 acontece 
grande manifestação em fren­
te à Câmara Municipal de São 
Paulo para entrega do pedi­
do de impeachment do pre­
feito.

■  Yánomamis precisam de 
ajuda devido a incêndio

O povo Yanomami é com­
posto hoje por 9.386 índios, 
divididos em 188 comunida­
des em uma área de 96.649 
quilôm etros quadrados de 
Floresta Amazônica. O incên­
dio de Roraima piorou a situ­
ação deste povo, que encon­
tra-se ilhado, com suas terras 
queim adas, rios secando e 
caça fugindo. A malária está 
fora de controle e contam i­
nando indiscriminadamente 
várias malocas. Pelo menos 
10.000 cápsulas de 
M efloquina para m alária e 
100 doses de soro antiveneno 
lifilizado polivalente serão ne­
cessários. Como não há eletri­
cidade, eles não podem utili­
zar o soro produzido no Bra­
sil, que precisa ser guardado 
em refrigeradores, a Secretaria 
Nacional de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento do PT avisa 
que, quem puder ajudar, pode 
enviar os remédios para o Dis­
trito Sanitário Yanomami, av. 
Ene Garcez, 1.636, CEP 69304- 
000, Boa Vista (RR).

federais, que estão em luta contra 
esta política “devastadora” com 
relação à educação superior, feita 
por este governo irresponsável. 
48,65% já e
abaixo o “Plano (imoral) de 
Incentivo à Docência”. 
Alancardek P. Araújo
UFES - 01/04/98

MST: assassinatos
Companheiros,
O latifúndio e o neoliberalismo, 
juntos, assassinaram mais dois 
valorosos companheiros, 
dirigentes do MST, em 
Parauapebas, sul do Pará. 
Fazendeiros que se cotizaram e o 
governador do Estado são os 
responsáveis por estes 
assassinatos, que são a 
continuação do massacre de 
Eldorado dos Carajás. A dor da 
perda e a dureza de nossa luta não

nos fazem desistir jamais!!! Mas é 
impossível não chorar, ainda que 
por um momento, porque dois 
bravos e queridos companheiros 
tiveram suas vidas, tão íntegras, 
baleadas.
Clara
Rio de Janeiro (RJ) - 28/03/98

As cartas devem ter no máximo 
15 linhas de 70 toques cada uma. 
O jornal se reserva o direito de 
cortar e/ou editar aquelas que 
excederem esse tamanho. O 
endereço para correspondência é ■ 
Diretório Nacional do PT, 
Secretaria de Comunicação, rua 
Silveira Martins, 132, Io andar, 
Centro, CEP 01019-000, São 
Paulo (SP);
fax (011) 233-1326; e-mail 
pt. comunic@nutecnet.com. br

mailto:ptbrasil@ax.apc.org
mailto:comunic@nutecnet.com
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□□□HnEnnn
A ofensiva contra o MST e o nosso revide

Plittio de Arruda Sampaio
Especial para o PTnotícias
As classes dominantes desen­

volveram, há muito tempo, um 
padrão de tratamento das pres­
sões populares. Esse tratamento 
se divide em três fases.

A primeira é quando a pres­
são não chega a ameaçar a legiti­
midade do seu domínio. Nesta 
fase, o tratam ento consiste em 
não fazer nada.

A segunda fase começa quan­
do o problema atinge um  grau 
superio r e pode rep resen ta r 
ameaça à legitimidade do.regime 
ou provocar distúrbios que sig­
nifiquem perda de estabilidade. 
Aí o tra tam en to  consiste em 
atender a conta-gotas, na base de 
duas gotas de atendimento; dez 
gotas de publicidade.

A terceira começa quando a 
pressão não cessa, apesar do tra­
tam ento da segunda fase. Aí a 
coisa com plica. A títu lo  
especialíssimo, pode-se aumen­
tar a dose de duas gotas para três 
e até, conforme o caso, quatro.

Mas chegando a este ponto: 
“basta”! Aí, se o grupo social 
reivindicante continuar pressio­
nando, terá de ser reprimido. O 
tratamento adequado passa a ser, 
então, a repressão.

A pressão dos sem -terra já

atingiu esse grau. O governo já 
armou a repressão. Ela se desen­
volve em diversos planos.

No plano da opinião pública, 
a imprensa das classes dominan­
tes já desfechou um a ofensiva 
violenta contra a agência social 
que articula e coordena a pres­
são dos sem-terra: O MST. É só 
ver as reportagens da “Veja”, do 
“Estadão”, do “O G lobo”, da 
“Folha de S.Paulo”.

São duas as tônicas desses ata­
ques: o movimento perdeu legi­
timidade porque se tornou polí­
tico, já que o MST declarou seu

apoio a Lula; os líderes do movi­
mento são corruptos, gostam da 
vida boa, já têm terra e continu­
am agitando. O uso da sem-ter­
ra que se tornou modelo e artis­
ta de televisão responde a esse 
objetivo.

No plano da repressão física, 
o governo liberou o latifúndio 
para despejar seus jagunços so­
bre os sem-terra. Grupos mistos 
de pistoleiros e policiais em dia 
de folga estão executando sem- 
terra e dirigentes do MST, como 
acabamos de ver no Paraná, no 
Pará e em Santa Catarina. O ob­

jetivo é amedrontar as famílias 
de sem-terra.

Os crimes ficam impunes. A 
Polícia Federal não foi capaz, por 
exemplo, de localizar os mandan­
tes do assassinato de Fusquinha e 
D outor, há duas semanas em 
Paraupebas. Nenhum delegado 
teve a idéia de pedir o endereço 
ao Dr. Roberto Marinho.

No plano econômico, a me­
dida repressora  consiste em 
ameaçar com a antecipação da 
emancipação dos assentamentos, 
porque o governo sabe que estes 
ainda não têm condições de se

B I I E I I  ES □  El El El Q
Calendário une partidos de esquerda e entidades

A Conferência de Brasília, de 
abril de 1997, atividade que reuniu 
partidos de esquerda e entidades do 
movimento popular, aprovou a re­
alização de uma agenda única na 
luta contra o neoliberalismo.

Em 6 de dezembro, o Ato Naci­
onal Contra o Neoliberalismo reu­
niu 5 mil pessoas no Ginásio do 
Ibirapuera, em São Paulo. Eram 
mais de mil entidades de todo o 
país presentes. Foi aprovada a con­
tinuidade da luta contra o 
neoliberalismo com a constituição 
do Fórum Nacional de Luta por 
Trabalho, Terra e Cidadania.

O Fórum deu início às articu­
lações entre os partidos e entida­
des. Desde então, tem participa­
do das atividades, como a Mar­
cha do Movimento Sem Terra, da 
Moradia, o Dia dos Excluídos e o 
Grito da Terra.

Para Vera Gomes, que com 
Delúbio Soares representa o PT no 
Fórum, “o PT tem que vincular a 
agenda eleitoral à agenda dos mo­
vimentos. A luta contra o 
neoliberalismo não pode se resumir 
a dois meses de campanha”.

Calendário
Para desmascarar a encenação 

realizada por FHC, o Fórum reali­
zará a Jornada de Lutas pelo Empre­
go e Direitos Sociais, preparando 
grande manifestação, em Brasília, 
no dia 20 de maio.

O calendário se iniciou em 31 
de março, Dia Nacional de Luta pela 
Previdência. No dia Io de abril foi 
comemorado o Dia da Mentira de 
FHC, dia de luta pela educação e, 
na seqüência, o lançamento do ca­
dastro nacional de desempregados.

O primeiro emprego para os jo­

vens é encarado como questão cen­
tral da Jornada. Segundo Vera, a ju­
ventude “é um setor que aponta 
para o próximo milênio com pre­
visão de exclusão total”.

O Dia Nacional de Luta pela 
Terra e Contra os Juros Altos será 
17 de abril. No Dia do Trabalha­
dor, Io de maio, acontecerão ma­
nifestações nas principais cidades 
brasileiras.

O ato-referência será em São 
Paulo, com o lançamento da Ca­
ravana Nacional pelo Emprego e 
Direitos Sociais, que chega em 
Brasília em 20 de maio para a ma­
nifestação pelo emprego.

Entre as propostas apresenta­
das estão a redução imediata da 
jornada de trabalho, de 44 para 40 
horas semanais, sem redução de 
salários; reforma agrária e políti­
ca agrícola, valorizando a agricul­

tura familiar; combate ao traba­
lho infantil e política industrial, 
fortalecendo a estrutura produti­
va nacional.

Cadastro e cartilha
No dia 24 de março, o Fórum 

discutiu o roteiro da caravana, o 
cadastramento de desempregados e 
a cartilha pelo emprego.

O cadastramento se iniciou em 2 
de abril e está sendo desenvolvido 
pelos comitês de luta pelo emprego, 
nos bairros. Terão como função o 
engajamento dos desempregados na 
Jornada, a organização pela isenção 
de tarifas públicas para os desempre­
gados e a difusão das propostas de 
geração de emprego e renda.

Uma comissão finalizará a 
cartilha, com ajustes no que diz 
respeito à comunicação e aspec­
tos pedagógicos.

sustentar economicamente sem 
os subsídios do Procera e a difi­
culdade econômica vai arrefecer 
o ânimo dos dirigentes do MST, 
uma vez que parte do financia­
mento do movimento vem das 
contribuições dos assentados.

No plano da Justiça, a repres­
são consiste, de um lado, na im­
punidade: nenhum dos respon­
sáveis pelos m assacres de 
C orum biara  e E ldorado dos 
Carajás, cometidos há mais de 
dois anos, ainda foi submetido 
ao Tribunal do Júri; de outro 
lado, na criminalização dos diri­
gentes do MST. Recentemente, 
a Justiça do Rio Grande do Sul 
abriu processo criminal contra 
42 deles.

O que está acontecendo com 
o MST lem bra m uito  o que 
aconteceu com o Sindicato dos 
Petroleiros. Os petroleiros pres­
sionaram  e obtiveram  m uitos 
direitos. Mas, a partir de um  cer­
to ponto, as classes dominantes 
consideraram que eles haviam 
passado do limite.

Aí, não tiveram nenhum es­
crúpulo: tudo , até tanque de 
guerra, foi usado para massacrar 
a greve e manietar o sindicato de 
tal maneira que ele até hoje não 
conseguiu articular outra greve.

Ainda não se sabe qual a mo­

dalidade que será adotada para 
m assacrar o MST. Mas só al­
guém muito despistado deixa de 
ver que o governo está armando 
um golpe da mesma natureza.

Mas, agora, já que conhece­
mos bem a manha da direita, está 
na hora de dar o troco. Dar todo 
o apoio ao MST constitui um 
ponto  de honra para o nosso 
Partido. Isso foi o que a Secreta­
ria Agrária foi dizer e foi pedir à 
bancada federal do Partido.

Reunidos durante cinco ho­
ras no edifício da Câmara dos 
Deputados, 35 parlamentares, 
convocados pelo líder Marcelo 
Déda, debateram as formas de 
dar essa solidariedade.

O líder do MST, João Pedro 
Stédile, esteve presente na reu­
nião e deu um  inform e deta­
lhado sobre a ofensiva do go­
verno e o revide dos sem-terra, 
transm itindo m uito ânimo aos 
presentes. Agora, é só esperar 
a resposta da bancada.

Seria extrem am ente útil se 
as Secretarias Agrárias Estadu­
ais fizessem a mesma exposição 
e o mesmo pedido às bancadas 
de seus Estados. A SAN dispõe 
de e lem en to s  in fo rm a tiv o s  
para  fornecer dados a quem  
q u e ira  se a lis ta r  nesse 
entrevero.

b b b d u d b b b b b

Mulheres do Brasil levam
solidariedade a Cuba

“Sou socialista, sou feminista, 
sou solidária com Cuba”. Está é 
a frase escolhida pelas mulheres 
do PT para o Encontro de Soli­
dariedade entre Mulheres, que 
vai de 13 a 16 de abril, em Cuba.

A delegação brasileira que 
partiu no último dia 9 para Cuba 
foi composta por quase 400 m u­
lheres. Representando o PT eram 
aproximadamente 200.

Na bagagem, as m ilitantes 
petistas levaram, além da solida­
riedade e apoio ao povo cubano, 
camisetas, cartazes e doações.

Durante o período de organi­
zação do Encontro, que envolveu 
Estados do país todo, foram re­
colhidos donativos para serem

distribuídos de duas maneiras: 
roupas de cama e banho, remédi­
os e produtos de higiene para hos­
pitais e material de escritório para 
a Federação Cubana de Mulheres.

O embargo econômico im­
posto pelos Estados Unidos a 
Cuba com eçou em 1960. No 
m undo todo existem organiza­
ções que lutam contra a asfixia 
norte-americana à ilha de Fidel, 
e no Brasil não é diferente.

“O povo brasileiro, que se so­
lidarizou com o povo cubano 
desde o início da revolução soci­
alista, exige o fim do bloqueio e 
propõe a globalização da solida­
riedade”, defendem homens e 
mulheres do PT.

ACOMPANHE A EVOLUÇÃO DAS ALIANÇAS EM TODOS OS ESTADOS
ACRE
O ex-prefeito de Rio 
Branco, Jorge Viana 
(PT), é o pré-candida- 
to da Frente ao gover­

no do Estado. A aliança para apoio á Lula 
está quase consolidada entre PT, PDT, 
PCdoB, PSB, PV, PSTU, PPS, PMN e PSL. 
As pré-candidaturas a vice e senador não 
estão definidas.

ALAGOAS
Ronaldo Lessa, do PSB, 
deve ser o candidato da 
Frente ao governo do 
Estado. Heloisa Helena, 

do PT, provavelmente será a candidata a 
senadora. A aliança, tanto regional quanto 
nacional, deve firmar-se com PT, PPS, 
PCdoB, PDT, PSTU e PSB.

AMAPÁ
O PT está conversando 
com vários partidos, 
como PPS, PCdoB, 
PSTU e PSB. As negoci­

ações com o PDT estão bastante adianta­
das, chegando a se discutir o programa de 
governo. Quanto ao governo do Estado, o 
PT pode apoiar o candidato do PSB ou do 
PDT.

AMAZONAS
O objetivo é a forma­
ção de uma ampla fren­
te com: PT, PMDB, 
PSDB, PPS e PCdoB. O 

candidato dessa frente é o ex-vereador 
Serafim Correia, do PSB, que perdeu a pre­
feitura de Manaus por meio por cento dos 
votos.

BAHIA
Os petistas articulam- 
se com o PDT, PSB, 
PCdoB, PV, PPS, PMN 
e PAN para o apoio a 

Lula. A Frente de Oposição discute um novo 
nome para a pré-candidatura ao governo 
do Estado, no lugar de Waldir Pires.

CEARÁ
A Frente de Oposição, que 
vai apoiar Lula na luta 
pela Presidência da Repú­
blica, está formada com 

PT, PDT, PSB, PCdoB, PV e PCB. O pré-can- 
didato a governador é o petista José Ailton, 
ex-prefeito de Icapuí, que vai concorrer com 
Tasso Gereissati, do PSDB.

DISTRITO FEDERAL 
•Prévia do PT decidiu pela 
pré-candidatura do go­
vernador Cristovam  
Buarque à reeleição. A 

Frente consolida-se entre PDT, PSB, PCdoB e 
PCB, praticam ente a mesma que elegeu 
Buarque. O apoio a Lula também está defini­
do entre esses partidos.

ESPÍRITO SANTO 
O PT tem como aliados, 
para a formação da Fren­
te, o PSB, PCdoB, PAN, 

PCB e PSN. Ainda não estão definidas as indi­
cações para governador, vice e senador. Já as 
negociações para o apoio à pré-candidatura 
de Lula estão avançando.

GOIÁS
A Frente contra o 
Neoliberalismo de Goiás 
deve ser composta por PT, 
PCdoB, PDT, PVe PSTU, 

para o apoio à pré-candidatura de Lula à Pre­
sidência. O pré-candidato petista ao governo 
do Estado é Osmar Magalhães, que venceu a 
prévia.

MATO GROSSO
A aliança deve ser forma­
da entre PSB, PCdoB e PV. 
O nome do pré-candida- 

to do Partido ao governo do Estado será de­
finido no Encontro Estadual do PT, que ocor­
rerá nos dias 16 e 17 de maio. Apoio a Lula em 
estágio avançado.

MATO GROSSO DO SUL
Zeca é o pré-candidato 
petista ao governo do Es­
tado, apoiado por PT, 

PDT e PCB. Continuam as articulações para 
trazer para a Frente PPS, PSB e PV. Esta seria 
a força a apoiar também a pré-candidatura 
de Lula à Presidência da República.

MARANHÃO
O PT sai com candidatu­
ra própria para o gover­
no do Estado. O pré-can­

didato é Domingos Dutra. Continuam as con­
versações para fazer uma aliança com o PSB e 
PDT, embora a maior parte de das lideranças 
do PDT apoie Cafeteira, e o PCdoB Roseane 
Sarney.

MINAS GERAIS
A Frente, provavelmente 
formada por PT, PDT, 
PSB, PCdoB, PCB, PSTU, 
PMN e PV, deve ser 

encabeçada por Patrus Ananias como candi­
dato a governador, enfrentando Newtóh Car­
doso, do PMDB, e o atual governador Eduar­
do Azeredo, do PSDB. As articulações para o
apoio a Lula estão adiantadas.

Obs.: todas as candidaturas, alianças e coligações só

PARA
PT negocia para construir 
alianças com PSB, PCdoB 
e PCB. O PT pode lançar 
candidatura própria ao 

governo do Estado ou apoiar o senador 
Ademir Andrade, do PSB. O apoio desses par­
tidos à pré-candidatura de Lula está pratica­
mente definido.

PARANÁ
A aliança consolida-se en­
tre PT, PCdoB e PCB. Pré­
via realizada em 5 de abril 

definiu Nedson Micheletti como o pré-candi­
dato do PT ao governo do Estado. O apoio a 
Lula está em estágio avançado.

PARAÍBA
A Frente de Oposição está 
formada com PDT, PV,
PSB e PCdoB. O pré-can­

didato da Frente será o deputado federal 
Gilvan Freire, do PSB. O PDT deve indicar o 
vice e o PT concorrerá ao Senado com a 
vereadora Cosette Barbosa. A Frente apoia 
Lula à Presidência.

PERNAMBUCO
A aliança no Estado, tan­
to regional quanto nacio­
nal, continua indefinida. O 

PSB ainda não decidiu se apoia a pré-candi­
datura de Lula à Presidência da República.
Continuam as conversações com o presidente 
do partido e governador do Estado, Miguel 
Arraes, sobre o apoio do PSB a Lula.

serão definidas nas prévias e nos Encontros Estaduais

PIAUÍ
O pré-candidato do PT a 
governador, junto com o 
PSB, é Roberto John. A 

Frente, formada por PDT e PCdoB, tende a 
apoiar Mão Santa, do PMDB. O PT optou 
por uma terceira via, uma candidatura demo­
crática e popular, tendo como aliados o PSB, 
PTdoBePAN.

~  RIO DE JANEIRO
O PT deve apoiar o pré- 
candidato do PDT ao go­
verno do Estado, 

Anthony Garotinho, hoje prefeito de Cam­
pos. O PT pode indicar o vice da chapa. Com 
isso, firmou-se a aliança nacional PT/PDT, 
para o apoio a Lula. Seguem as negociações 
com PSB e PCdoB.

RIO GRANDE DO 
NORTE
Os aliados do PT no Esta­
do são PCdoB e PDT e es­
tão ocorrendo conversas 

com o PSTU, PV, PPS e PSB. Se o acordo com 
o PCdoB for fechado, Hugo Manso, do PT, 
deve disputar uma vaga ao Senado. A indica­
ção do vice na chapa encabeçada pelo petista 
Manú Buarte será do PCdoB.

RIO GRANDE DO SUL
Olívio Dutra é o pré-can­
didato do PT ao governo 
do Estado. Ele disputou a 
prévia com Tarso Genro 

(ambos ex-prefeitos de Porto Alegre). Devem 
fazer parte da Frente que apoiará, tanto o pré- 
candidato ao governo estadual quanto Lula, 
PT, PDT, PSB, PCdoB, PCB, PPS e PSTU.

RONDÔNIA
Haverá candidatura pró­
pria do PT ao governo do 
Estado. O pré-candidato 
é o engenheiro agrônomo 

José Neumar, que venceu a prévia. A pré- 
candidata ao Senado é Fátima Cleide. A Fren­
te deve ser formada pelo PT, PCdoB, PV e 
PPS.

RORAIMA
O PT articula uma 
coligação com PPS, 
PSTU e PCdoB. Se ela 
não se consolidar, a 

tendência é de uma aliança entre PT e 
PSTU. Existem ainda conversas com par­
tidos novos, como o PGT e o PRT, tanto 
para a aliança regional quanto para a na­
cional.

SANTA CATARINA
Aliança nacional entre 
PT, PPS, PDT, PSB, 
PCdoB, PSTU e PV 

está praticamente definida. O pré-candi­
dato da Frente ao governo estadual pode 
ser o deputado federal Milton Mendes de 
Oliveira (PT), mas PDT e PPS também 
indicaram nomes.

SAOPAULO
Marta Suplicy é a pré- 
candidata petista ao 
governo do Estado. 
Ela venceu Renato 

Simões em prévia realizada em 29 de mar­
ço. As articulações para a aliança regional 
estão sendo feitas com PCdoB, PDT, PSB 
e setores do PMDB que se opõem à políti­
ca de FHC.

SERGIPE
O candidato da Fren­
te ao governo do Es­
tado pode ser indica­

do pelo PSB (Antonio Carlos Valadares). 
A aliança consolida-se entre PSB, PDT, 
PCdoB, PSTU, PPS e PV. As negociações 
para o apoio a Lula estão adiantadas.

TOCANTINS
O advogado Célio 
Moura é o pré-candi­
dato a governador 
pelo PT e Miguel 

Venício ao'Senado. Busca-se fazer alian­
ça, tanto regional quanto nacional, com 
PDT, PCdoB, PPS ePV.
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maDQQBBEI
Política inconseqüente reduz 
qualidade do ensino superior
Redução de gastos para o terceiro grau, proietos de incentivo à pesquisa, bolsas de estudo e 
crédito educativo: mas alta de 696% nas despesas com propaganda e publicidade

Paulo Bernardo
Especial para o Ptnotícias
A greve dos professores uni­

versitários é conseqüência da po­
lítica educacional adotada por 
Fernando Henrique Cardoso.

As promessas de qualificação 
do ensino superior, moderniza­
ção da estrutura e do apoio à 
pesquisa e ao desenvolvimento 
tecnológico e da capacitação pro­
fissional dos professores ficaram 
só no papel.

A destinação de recursos para 
o ensino superior teve uma vari­
ação de apenas 2,8% de 1995 
para 1997. Ou seja, durante o 
mandato de Fernando Henrique, 
não houve prioridade real para 
a área.

O salário dos professores está 
congelado; os recursos destina­
dos à manutenção das universi­
dades mal cobre as necessidades 
de salas de aula.

Além disso, projetos im por­
tantes para o desenvolvimento 
do ensino superior, que faziam 
parte  das p rio ridades de 
Fernando Henrique durante a 
campanha, tiveram seus recursos 
diminuídos ou estagnados.

O “Instrumental para Ensino 
e Pesquisa”, que contou em 1995 
com R$ 24,8 milhões, teve em 
1997 apenas R$ 11,6 milhões. Ou 
seja, houve redução de 53,2% 
nos recursos.

Igual destino, teve o projeto 
de “Coordenação e Manutenção 
da Pesquisa”, cuja queda foi de 
61,3%, passando de R$ 42,2 mi­
lhões em 1995 para R$ 16,3 mi­
lhões em 1997.

Bolsas de estudo
A concessão de bolsas de es­

tudo para o ensino superior, in­
c lu indo  as destinadas à 
capacitação profissional dos pro­
fessores, que o programa presi­
dencial apontava como grande 
prioridade, teve um  desempe­
nho pífio,

Fernando Henrique aumen­
tou os dispêndios com esse pro­
grama em apenas 6% de 1995 
para 1997. E n tre tan to , para 
1998, ele consegue ser ainda pior. 
A concessão de bolsas terá uma 
queda de 5,8% nos recursos, pas­
sando de R$ 690 m ilhões em 
1997 para R$ 649,8 milhões em 
1998.

Além de cortar os recursos 
para q setor público, o governo 
tam bém  reduziu  os recursos 
para a concessão de créditos 
educativos. Em 1995, o governo 
destinou R$ 174,1 milhões para 
este programa. Em 1997, os re­
cursos caíram para R$ 146,5 mi­
lhões. A redução foi de 15,8%.

A política do atual governo 
está sendo a de dificultar, ao 
máximo, o acesso ao ensino su­
perior.

Propaganda
Os gastos com a educação 

caem. Entretanto, a promoção 
pública do presidente e de seu 
governo está bem assegurada.

Os gastos com publicidade e 
propaganda, apenas na adminis­
tração direta, cresceram 696%.

Em 1995, o governo gastou R$ 
16,7 milhões com o desenvolvi­
mento de campanhas publicitá­
rias. Em 1997, fechou o ano com 
R$ 133,5 milhões. É um gover­
no virtual, onde a versão é a prin­
cipal política.

Aliás, não é só o ensino supe­
rio r que tem  sido 
desconsiderado por essa admi-' 
nistração. O ensino básico tam­
bém.

Sistematicamente, o governo 
tem divulgado maiores investi­
mentos para a educação, com a 
criação do Fundo de Desenvol­
vimento do Ensino Fundamen­
tal e de Valorização do Magisté­
rio.

Ele só não divulga que esses 
investimentos estão sendo feitos 
com dinheiro dos municípios e 
dos Estados. A União entra com 
a menor parcela.

Infelizmente, é esta a situação 
que vivemos. O conceituado e 
culto presidente da República 
despreza a educação alheia. Seu 
grande comprom isso é alcan­
çar a meta de superávit prim á­
rio  im p o sto  pela econom ia  
m undial.

Saúde e educação: 
economia burra

Fernando Henrique  
Cardoso é um dos raros 
presidentes do país que 
submeteram a elaboração 
do Orçamento às regras do 
FMI: começa por estabele­
cer o resultado positivo que 
quer entre as receitas e as 
despesas, para depois de- . 
finir os gastos nas diversas 
áreas do governo, inclusi­
ve a social.

Ou seja, não é a de­
manda e a necessidade da 
população que falam mais 
alto, mas sim um equilí­
brio irreal das contas pú­
blicas.

Equilibrar um orça­
mento é gastar certo e com 
responsabilidade. Não 
adianta economizar com 
educação e saúde, porque 
é uma economia burra, 
cujos resultados custarão 
infinitam ente mais aos 
cofres do que estariam  
custando agora.

Esnmei nnniiBnns

Roraima queima por descaso do governo

Com equipamento precário, bombeiro tenta conter fogo que se alastra pela vegetação seca

U m a “insensatez”. Assim 
Luiz Inácio Lula da Silva, pré- 
candidato das oposições à Presi­
dência da República, classificou 
a política do governo FHC para 
o meio ambiente, “tratada com 
poucos recursos e descaso”.

Lula visitou Roraima, para ver 
de perto o incêndio que consumia 
cerca de um quinto do Estado, nos 
dias 27 e 28 de março passado, 
acompanhado pelo professor Aziz 
Ab’Saber e o deputado federal 
Gilney Viana (PT-MT).

Para Lula, o incêndio não foi

só conseqüência da falta de chu­
vas na região, como o governo 
quis fazer crer. Na verdade, 
alertado sobre a possibilidade 
deste acidente ocorrer desde ja­
neiro passado, o governo nada 
fez para preveni-lo.

Parlamentares da Comissão 
de Defesa do Meio Ambiente, 
que visitaram Roraima no mes­
mo final de semana, tam bém  
concluíram que houve omissão 
do governo federal e dem ora 
para impedir que o fogo se alas­
trasse na região. O relatório deve

ser votado na Comissão após a 
Semana Santa. Depois, será envi­
ado ao M inistério Público, ao 
Ibama e o Ministério do Meio 
Ambiente, para aprofundamento 
das investigações.

Soberania
Além disso, disse Lula, já com 

o incêndio instalado e fora de con­
trole, FHC relutou em aceitar aju­
da estrangeira, oferecida pela 
ONU (Organização das Nações 
Unidas) e pelo Bird (Banco Mun-, 
dial), para combatê-lo. A alegação

dos militares: a soberania nacional 
seria afetada.

“O que afeta a soberania é a 
è venda da Vale do Rio Doce e o di- 
jj nheiro que o BNDES (Banco Na- 
|  cional de Desenvolvimento Eco­

nômico e Social) dá a empresários 
estrangeiros que querem comprar 
nossas estatais”, rebateu Lula.

Descrevendo o incêndio, Lula 
afirmou que “a quantidade de fu­
maça é algo inimaginável. Sobre­
voamos a região a 700 metros de 
altura e não víamos mais a terra; a 
2.000 metros não víamos o céu”.

Em terra, o pré-candidato do 
PT foi até uma região atingida do 
lavrado e conversou com índios 
Wapixana e Macuxi, para ter uma 
idéia mais exata da dimensão da 
tragédia.

Para Lula, a chuva era a única 
esperança de apagar o incêndio na 
região, o que realmente acabou 
acontecendo. “É uma coisa muito 
grave; esses 20% que queimaram 
representam uma área do tama­
nho do Estado de Sergipe”.

Segundo a SMAD (Secretaria 
Nacional de Meio Ambiente e De­
senvolvimento do PT), o que 
aconteceu em Roraima foi apenas 
uma amostra do que poderá ocor­
rer com a Amazônia nos próximos 

, meses, se o governo não tomar sé­
rias providências para enfrentar o 
problema.

O Q U E  R O L A  NO PT
•  Catanduva sem dengue

A prefeitura do PT de 
Catanduva comemorou um 
ano sem dengue. O último caso 
registrado na cidade ocorreu em 
31 de março de 1997. Em 
Catanduva, o controle da do­
ença tem sido feito principal­
mente pela Equipe Municipal 
de Combate ao Aedes 
(EMCA).

Quando o petista Félix 
Sahão Júnior assumiu a prefei­
tura, logo de início autorizou a 
contratação de novos funcio­
nários, aumentando a equipe.

Além disso, a fiscalização au­
mentou em mais pontos da ci­
dade, o que permitiu um maior 
controle dos criadouros do 
mosquito.

•  Contaminação
A senadora M arina Silva 

(PT-AC), com a intenção de 
eliminar uma antiga conta­
minação por mercúrio, en­
contra-se no Massachusetts 
G eneral H osp ita l (EUA). 
Marina contaminou-se pro­
vavelmente por meio de me­
dicamentos, hoje condena­
dos, para o tra tam ento  de 
uma doença tropical chama­
da Leuchmaniose.

A contaminação de Marina 
pode ser a p on ta  de um 
iceberg, cujas dimensões ain­
da são pouco conhecidas no 
Brasil. É possível que milha­
res de pessoas na Amazônia 
estejam contaminadas.

No Acre, o In stitu to  
Evandro Chagas detectou  
cerca de 60 pessoas conta­
minadas, entre 300 pessoas 
examinadas.

A pedido da senadora, o Mi­
nistério da Saúde criou um gru­
po interministerial para levantar 
fontes de contaminação e tra­
tamento. Até o momento não 
existem números oficiais de 
contaminação.

•  Estação 21
Brasília sediará, entre os dias 

4 e 7 de junho, o Estação 21, 
promovido pelo governo do 
Distrito Federal.

O evento reunirá, em uma 
grande exposição na Esplanada 
dos Ministérios, informações 
sobre experiências governa­
mentais e não-governamentais 
que solucionaram problemas 
da vida de cidadãos e de comu­
nidades e que têm sido objeto 
de prêmios das fundações Ge- 
túlio Vargas e Ford.

Neste primeiro ano, serão 
destacados, dentre outros, pro­
gramas que visem a melhoria 
imediata da qualidade de vida 
da população.

A participação pode se dar 
de duas formas: ou assistindo e 
se informando sobre alternati­
vas que se adeqüem ao público 
com o qual trabalha, ou como 
expositor em um dos estandes.

Maiores informações po­
dem ser conseguidas pelos te­
lefones (061) 349-5580/4223.

COVlWSj*

Adquira os materiais do partido
Estes são alguns dos produtos que estão à disposição 

na sede nacional do PT.
Maiores informações com Jussara fone (011) 233-1310
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A G  E  N  D M

■  A b r i l

13 a 16 E n c o n tro  In te rn a c io n a l d e  S o lidariedade  E n tre  M ulheres , 
H a v a n a , C u b a

15 a 16 P le n á ria  N ac io n a l d o  F ó ru m  N a c io n a l e m  D efesa da  
Escola  Púb lica , B rasília (D F)

17 D ia In te rn a c io n a l de  L u ta  C o n tra  a  V io lên c ia  n o  C a m p o  
e pe la  R efo rm a  A grária , d o is  an o s  d o  m assacre  de 

E ld o ra d o  d o  C arajás e u m  an o  d a  M a rc h a  d o s S em -T erra  
a Brasília. A tiv idades em  v á rio s E stados

17 _Ato d a  Jo rn a d a  C o n tin e n ta l c o n tra  a  A lca e as 
p riva tizações, às 17 h o ra s , n a  Q u a d ra  d o s B ancários, 
São P au lo  (SP)

em

18 a 19 S em in á rio  N a c io n a l “O s m o v im e n to s  p o p u la re s  e as 
rá d io s  c o m u n itá r ia s” , São P a u lo  (SP)

25 e 26 E n c o n tro s  M u n ic ip a is , zo n a is  e de  n ú c leo s

30 P razo  final p a ra  p re s taç ão  de  c o n ta s  d o s p a r tid o s  à 
Jus tiça  E le ito ra l

r
i
■ Cupom de assinatura

----------- 1

1

1
____  i

Assinatura anual: 1 11 x R$ 50,00 1 12 x R$ 25,00

1 I Cobrança bancária
I I Cheques nominais ao Partido dos Trabalhadores (anexos) 
1 I Depósito bancário nominal para o Partido dos Trabalhadores 

Banco do Brasil S/A, Ag. 3323-5 - Barra Funda 
São Paulo-SP - C/C n° 123456-0 
(envie xerox do comprovante)

Sexo: L- 1 Masculino I 1 Feminino
Filiado ao PT: I 1 Sim* 1 I Não


